
So l a So l 
ROMAIN ROLLAND 

Passou no dia 29 de Janeiro 
ultimo o 73." de Romain Rol­
land. 

Porque -Sol Nascente> é um 
jornal de jovens e a juventude 
teve sempre em Romain Rolland 
um amigo e um guia; porque 
êle è um dos pioneiros daquele 
humanismo pelo qual pugnamos 
e a que êle chamou 'humanis­
mo humano*; porque Romain 
Rolland é no período em que 
passamos um raro exemplo de 
isenção e dedicação ã causa do 
cultura; porque é um símbolo 
de quanto vale a dignidade e o 
amor do homem na luta por 
um mundo melhor; nós, humil­
des soldados do mesmo exército, 
vimos prestar-lhe a nossa pobre 
mas sincera e vibrante homena­
gem. 

pequeno 

tignilicaJo... 
Pcdemos falar verdade mes­

mo das coisas tristemente .poé­

ticas.. . Ontem, fol-r.os dado 

assistir a um espectáculo c a ­

paz de constituir um símbolo 

dois contrastes das coisas do 

mundo. Duas crianças, afeitas 

por viverem, choravam con-

fra;-'7;dcramente porque sua 

ixãi morrera e porque, na per­

feita visão do seu amargo fu­

turo, pressentiam carrinhos 

c.ficeis e desgraçados. As lá­

grimas das crianças arripia-

vam a nossa alma, inseaslhi-

iizada, contudo, para tantas 

dores... Deu-nos vontade de 

pedir acs homens que sobre a 

terra vivem auxilio para essas 

crianças exprimindo nos seus 

gritos amargos as dores de 

tantas outras.. . Mas Invocá­

vamos os homens e voltáva-

mo-no.s para os céus... Da sú­

bito, sinos das igrejas dobra­

ram violentos e funéreos. Uma 

musica poderosa és espalhou, 

•tinindo potente pelos ares. 

Uima música que—reparamos— 

fez morrer os gritos das crian­

ças.. . A Igreja anunciava a 

merte de Bua Santidade. 

uma revista 

LrasiL leira 
Do lado de lá do Atlântico 

chega-nos uma revista com 

um ar próspero: bom papel, 
boa apresentação, boas gravu­
ras. Chama-se FRONTEIRAS 
—letras: arte: ciência—ordem: 

autoridade: naçá\"—pertttâlbo 

mensal—Recife. 

Transcrevemos com a devi­
da vénia: , 

«A palmatória foi uma in­

venção genial. Nenhum peda­

gogo moderno foi capaz de a 

substituir. Todos os castigos 

inventados em seu lugar e 

usados na Escola actual são 

anti-cientificos, anti^pedagó-

gicos, antí-psicológicos.—Estas 

afirmações foram cientifica­
mente provadas pelo P.e Fer­
nandes S. J., em uma das au­
las de sabedoria que êle cos­
tuma dar aos Congregados Ma­
rianos.» 

a analogia 

—vicio retórico 
Disse André Gide, em Un 

esprít non prévenu, que não 

há plcr inimigo do pensamen­
to do que «le démon de l'ana-
logie». 

Basta passar a vista pelos 
artigos, ensaios e peças de po­
lémica de certos intelectuais 
portugueses para se ver que 
assim é, na verdade. A analo­
gia é neles um vício de estilo 
e um processo de raciocínio. E' 
por isso que escrevem «dema­
siadamente bem» e pensam 
«demasiadamente mal». 

A analogia é um bonito pro­
cesso para ser usado no ro­
mance e na poesia; dificil­
mente se tolera na oratória 
mederna; é insuportável nos 
escritos de idéas. Recordemos o 
que já dizia um escritor nosso 
do século XTX: «A ciência do 
estilo não é a retórica é a 
ideologia. Dar pela palavra a 
mota precisa da idéa é o fim 
da escrita e da oratória». 

A TÉCNICA—meio de libertação do homem 
(CnnUnuacao da píigtna anterior) 

não ternar-se mais agudo ês­
te problema. 

As crises actuais—crises de 
super-produção—(ao contrário 
das de outros tempos que eram 
crises de escassez) com o seu 
carácter periódico reflectem-
se tamlbém nos ideologias das 
diversas categorias dos ho­
mens, fortalecendo em muitos 
o desejo de modificar êste es­
tado de coesas e fazendo revi­
ver na camada social ameaça­
da, valores que tiniram caído 
no esquecimento, e mesmo por 
ela desacreditados, como por 
exemplo as religiões e as for­
ças ocultas do espírito em de­
trimento da Ciência (em cujos 
progressos recentes pretendem 
ver recuos), e da Razão, cujo 

valor e possibilidades, são pos­

tos em dúvida. 

Fenómeno típico de todas as 

formas de sociedade decaden­

tes, como o mostra o prof. Abe! 

Salazar em relação à socieda­

de egípcia faraónica, como se 

verificou durante a Revolução 

Francesa com a Sociedade 

•Feudal, e como está sucedendo 

presentemente. 

—Contudo é-nos lícito espe­
rar que mais uma vez a Hu­
manidade saberá superar as 
ruas dificuldades e aproveitar-
se dos meios que a Ciência e 
prinicipalmenite a Técnica põem 
ao seu dispor, dando mais um 
passo firme para a emancipa­
ção do Homem na senda da 
Civilização e do Progresso. 

a r e v i s t a c u l t u r a l 
d o p e n s a m e n t o j o v e m 

P u b l i c a - s e a um e q u i n z e de c a d a mês 
Mínimo de assinatura: 5 n ú m e r o s , 5 e s c u d o s 

( P a g a m e n t o a d i a n t a d o ) 

V i s a d o p e l a C o m i s s S o d e C e n s u r 

N O T A - 1 ' o m fsle t i tulo n í o que-

r p r a o f a t r i b u i r uma base teenolftgloa 

no desenvolvimento social. Conside­

r amos a t&nlea uim dos t e rmos do 

desenvolvimento iliíiliâi-tioo das for­

m a s ao ' - l i - , e nao u m a causa iso-

la '!a dft&se iksenvolivimento. 

A Invenção toonlra e a direcção 

d o seu desenvolvimento e â o condi­

c ionadas pe las relações «oclals de 

i|>roduçilo. I 'or seu lado o s Instru­

men tos de t r aba lho Influem no re-

s ime di' produção provocando eon-

tr: iii.õ-. ; e conflitos Internos, do* 

quais r w i i l l B a q o M t l o social. Ksio 

resul ta a inda da incompatibi l idade 

entre o» m-eioa t/nmtcoft e inm dado 

fU tema de r e l a t e s de produção, a 

qual BO pode se r resolvida pelo esta­

belecimento d u m a nova Jorma que 

i. '. n rmonlse . 


